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Polícias Civil e Militar deflagram operação contra TCP no
Complexo de Israel após dias de confrontos

Ação conjunta cumpre dezenas de mandados; três pessoas presas e armas apreendidas em favelas da
Zona Norte

As corporações de polícia do estado iniciaram nesta terça-feira uma ofensiva coordenada direcionada a
membros do Terceiro Comando Puro atuantes no Complexo de Israel, localizado na Zona Norte da capital
fluminense. A operação decorre de investigações conduzidas pela 38ª Delegacia Policial e visa executar
múltiplos mandados judiciais contra indivíduos suspeitos de envolvimento em diversos delitos.

Até o momento das últimas atualizações, três suspeitos foram capturados, e os agentes recuperaram duas
réplicas de armamento calibre .50, bem como quantidade expressiva de narcóticos. A Polícia Militar também
evitou o furto de dois veículos carregados de bebidas.

As diligências abrangem as comunidades Cinco Bocas, Pica-Pau, Cidade Alta, Parada de Lucas e Vigário
Geral. Para obstruir o deslocamento das equipes policiais, criminosos incendiaram automóveis em vias
internas das favelas.

Conforme a Secretaria de Segurança Pública, o trabalho investigativo reuniu informações consolidadas ao
longo de meses de coleta de dados. Os órgãos envolvidos visam desarticular a estrutura organizacional da
facção criminosa, remover seus integrantes das ruas e reduzir sua capacidade operacional na região.

Esta terça marca o terceiro momento intenso de confrontação no local, sucedendo uma série de operações dos
últimos dias. Na segunda-feira anterior, como retaliação, grupos incendiaram quatro caminhões na Avenida
Brasil, provocando interdição da via por cerca de uma hora.

De acordo com informações do governo estadual, analistas executaram cruzamento de dados, mapeamento de
campo e coleta de provas para identificar participantes da organização e sua vinculação específica com



crimes sob investigação.

A Secretaria de Educação municipal informou que quinze unidades escolares sofreram impactos: oito
localizadas em Cidade Alta, quatro distribuídas entre Parada de Lucas e Vigário Geral, e três em Cinco Bocas
e Pica-Pau.

Material apreendido e roubos evitados
O Batalhão de Ações com Cães recuperou duas réplicas de fuzis modelo Barret, utilizadas para intimidação
de residentes e transeuntes, simulando potência ofensiva de armamentos de calibre elevado. Os agentes
também confiscaram maconha, skank, haxixe, éter e inalantes diversos.

Nas proximidades das localidades de Cordovil, Parada de Lucas e Vigário Geral, policiais do Batalhão de
Policiamento em Vias Expressas receberam denúncia de tentativa de assalto a um veículo que transportava
mercadorias de cervejaria avaliadas em aproximadamente cento e trinta mil reais.

Os agentes realizaram intervenção rápida e tentaram interceptar o veículo usado pelos assaltantes, que
empreendeu fuga em alta velocidade. O sistema de proteção do caminhão foi acionado, impedindo a
concretização do crime. A carga permaneceu íntegra e foi escoltada até local seguro.

Posteriormente, no Trevo das Margaridas em Irajá, outra equipe foi informada sobre roubo de carreta
ocorrido na altura da Fazenda Botafogo.

Os policiais localizaram o veículo sendo acompanhado por outro automóvel. Ao perceberem a aproximação
da viatura, os ocupantes empreenderam fuga.

A carga, composta predominantemente por bebidas alcoólicas avaliada em aproximadamente duzentos mil
reais, foi recuperada intacta. O motorista prosseguiu sua rota sob escolta policial.

Escalada de confrontações na região
Na sexta-feira anterior, a PM iniciou a primeira fase de ocupação na Cidade Alta. O deslocamento das
equipes foi recebido com intenso tiroteio, levando ao fechamento preventivo da Avenida Brasil. Os agentes
descobriram estruturas defensivas e veículos preparados com explosivos, que seriam utilizados contra as
forças de segurança.

Um motorista de transporte coletivo foi atingido por projétil perdido e encaminhado ao hospital estadual. A
corporação registrou um óbito em confronto armado e recuperou um fuzil e uma pistola.

Na madrugada de segunda-feira, iniciou-se a segunda etapa da operação, desta vez em Vigário Geral e Parada
de Lucas. Novamente houve troca de disparos e bloqueios temporários de vias de grande circulação,
incluindo Avenida Brasil, Linha Vermelha e Rodovia Washington Luís.

Poucas horas depois, indivíduos incendiaram caminhões comerciais nas vias expressas, fechando ambos os
sentidos do tráfego. A polícia efetuou quatro prisões neste episódio.

Registros audiovisuais obtidos pela cobertura jornalística revelaram homens armados com fuzis dentro de
uma unidade de empresa de saneamento na Pavuna. Segundo relatos, buscavam refúgio após a ação no
Complexo de Israel.

As operações de sexta e segunda-feira também prejudicaram serviços essenciais. Conforme as pastas
municipais competentes, estabelecimentos de educação e saúde tiveram funcionamento alterado, e sistemas
de transporte público precisaram redirecionar trajetos na zona afetada.




